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INTRODUÇÃO

Muitos estudiosos já contribuíram poro o evolu
ção do Otorrinoioringologio. Vários erom anatomistas,
fisiologistas ou cirurgiões gerais, mas todos tinham uma
característica em comum: o curiosidade. €ssa curiosi

dade os levou o pesquisar a microestrutura da orelha e
os mecanismos envolvidos no fonoçõo, oudiçõo e pro
teção dos vias aéreas superiores, entre outros enig
mas do corpo humano. Isso terminou por resultar na cri
ação de novos métodos diagnósticos e terapêuticos
ao longo do tempo.

São esses cientistas que vamos conhecer um pou
co mais a partir de agora, com o orgulho de encontrar um

brasileiro entre eles.

QUEM FORAM ELES?

• Bortolomeo Custocchio (1.520-1.574): onotomisto
famoso por suo descrição do tubo auditivo (embora essa
estrutura anatômica fosse conhecida desde a Grécia Rn-
tiga, coube o ele estudá-lo em detalhe). Seu trabalho só
veio o ser realmente conhecido no século XVIII, quando
foram encontradas ilustrações anatômicas feitas por ele
em placas de cobre, guardados na biblioteca do Vaticano.

® Gobriele Follopio (1523-1.502): criou os denomina
ções cóciea, labirinto, véu paiatino e tímpano. Descreveu
os nervos facial (incluindo seu importante ramo, o corda
do tímpano), trigêmeo, vestibulor e glossoforíngeo.

° Thomas Uliilis (1.621-1.675): era professor de Fi-
losofia Natural em Cambridge. Descreveu nõo apenas a
irrigação arterial do cérebro (o polígono de UUillis), como
também o fenômeno de melhora da audição em ombi-

alguns pacientes (a paracusia de
i  is), que hoje é tida como um dos sintomas da

otosclerose.

® flntonio Maria VqIsqIvq (1.665-1.723): era
anatomista e cirurgião em Bolonha, tendo dissecado mais
de 1.000 cabeças humanas. O primeiro o identificar a
anquilose da platina do estribo como achado post-mortem.

em uma paciente com surdez. Suo maior contribuiçõo no
campo do Anatomia foi o trotado "Sobre o Ouvido Huma
no", que continha a primeira descriçõo minuciosa da ana
tomia da orelha média e da fisiologia da audição. Foi
dele o idéia de batizar a tuba auditiva como tubo de
€ustáquio.
• Giovonni Morgagni (1.682-1.771): professor de Ana

tomia em Pádua, autor de vários obras que descreviam
em detalhe a anatomia da via aerodigestiva, com inúme
ras ilustrações, inclusive do ventrículo loríngeo, que ele
ocreditovo ser um reservatório de muco que lubrificovo os
pregas vocais.
• Antonio Scarpo (1.747-1.832): era professor de Ana

tomia e Cirurgia, em Modena. Descreveu o papel da plati
na do estribo no Janela oval, atuando em conjunto com o
membrono timpônico poro o fisiologia da audição. Identi
ficou o sáculo e o utrículo no labirinto posterior.
• Jeon Marie Gospord Itard (1.774-1.838): cirurgião

militar, em Paris. Trabalhou poro o educação e a reobili-
toçõo dos deficientes auditivos. €m seu livro, "Troité des
Molodies de UOreille et de L'Audition" (1.821), foi o pri
meiro o dedicor um capítulo inteiro oo tratamento do zum
bido.

• Prosper Ménière (1.799-1.862): Descreveu o tríade
vertigem, hipoacusia e zumbido, em 1.861, além de reali
zar diversos estudos de dissecção do labirinto.
• Joseph Toynbee (1.815-1.866): otologisto britâni

co. Foi o primeiro o descrever umo fístulo do conol semi-
circulor lateral, como via de disseminação de infecções
do orelha média para o sistema nervoso central, em estu
dos de necrópsio.
• Alfonso Corti (1.822-1.888): marquês italiano que

realizou os primeiros estudos histológicos do orelha in
terna, identificando o microestrutura da cóciea.

• €rnst Reíssner (1.824-1.878): anatomista alemão que
participou dos estudos de Corti, aprofundando os conhe
cimentos sobre o onotomio microscópica da orelha inter
na.

® Adam Politzer (1.835-1.920): húngaro, professor de
Otologio, em Viena. Publicou mais de 100 trabalhos ori-
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